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INTRODUÇÃO

A BELO HORIZONTE FILM COMMISSION (BHFC) é o escritório oficial de 
apoio às produções audiovisuais em Belo Horizonte. Seu objetivo é fa-
cilitar a realização de filmagens na cidade, promovendo a articulação 
entre produtoras, órgãos públicos e demais instituições envolvidas, con-
tribuindo para tornar Belo Horizonte um destino competitivo e atrativo 
para produções nacionais e internacionais.

Este manual reúne as orientações necessárias para solicitação de au-
torizações, documentação, prazos, utilização de espaços públicos e de-
mais procedimentos relacionados às filmagens no município.

1. O QUE É UMA FILM COMMISSION

Uma Film Commission é uma organização dedicada a promover, facili-
tar e apoiar a realização de produções audiovisuais (como filmes, séries, 

Este é um manual instrutivo dos procedimentos 
de filmagem na Cidade de Belo Horizonte, 

especialmente nos locais públicos municipais 
viabilizados pela Belo Horizonte Film Commission.

1
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documentários, programas de televisão, publicidade, videoclipes e de-
mais conteúdos) em um determinado território, seja uma cidade, estado 
ou país.

Sua principal função é atuar como elo entre as produtoras e os órgãos 
públicos, oferecendo orientação, articulando autorizações e contribuin-
do para a redução da burocracia nos processos de filmagem. Dessa 
forma, fortalece o ambiente de produção audiovisual, amplia a atrati-
vidade do território para investimentos e estimula o desenvolvimento 
econômico, cultural e turístico por meio da indústria audiovisual.

2. A BELO HORIZONTE FILM COMMISSION

A Belo Horizonte Film Commission, instituída pelo Decreto Municipal nº 
17.883/2022, é a instância da Prefeitura de Belo Horizonte responsável 
pela regulação, autorização e atração de filmagens no município. Seu 
objetivo é valorizar a cidade de Belo Horizonte por meio da facilitação 
da produção audiovisual, do acesso aos cenários urbanos, aos profis-
sionais e às obras audiovisuais criadas na cidade.

Entre os seus principais serviços, destaca-se a autorização de filma-
gens e gravações em áreas públicas municipais para produções dos 
mais variados formatos: de programas de TV, obras de ficção, documen-
tários, longas ou curtas-metragens, sejam nacionais ou estrangeiras. A 
colaboração da Belo Horizonte Film Commission se dá, especialmente, 
por meio da garantia de uma assistência para o melhor desenrolar da 
economia audiovisual no município, assegurando celeridade nos trâmi-
tes de autorização.

A produção que tenha o intuito de filmar em áreas públicas da cidade 
pode acessar o Formulário Único de Filmagens e Gravações, porta única 



9

das solicitações de autorização, disponível no site:

 

portalbelohorizonte.com.br/filmcommission

 

ou no 

Portal de Serviços da Prefeitura de Belo Horizonte

A Belo Horizonte Film Commission possui catálogos que auxiliam o pro-
dutor audiovisual, sendo um catálogo de locações municipais, que pode 
ser acessado no site  da BHFC e apresenta os mais diversos cenários 
existentes na cidade, passando por espaços como o Conjunto Moderno 
da Pampulha, algumas das principais praças da cidade, os equipamen-
tos municipais da cultura, os Conjuntos Arquitetônicos tradicionais, a 
paisagem urbana e os parques da capital, entre outros.

Além disso, no portal da BHFC conta com uma página direcionada ao 
cadastro de prestadores de serviços da cidade, buscando facilitar o 
acesso pelas produções de fora à reconhecida qualidade dos agentes 
produtivos do audiovisual mineiro.

A iniciativa faz parte do Programa de Desenvolvimento do Audiovisual 
de Belo Horizonte, o BH nas Telas, lançado em 2018 pela Prefeitura de 
Belo Horizonte, por meio da Secretaria Municipal de Cultura, e que com-
preende uma série de ações voltadas ao desenvolvimento do setor au-
diovisual na capital.

https://portalbelohorizonte.com.br/filmcommission
https://servicos.pbh.gov.br/servicos+filmagens-e-gravacoes-no-municipio-de-belo-horizonte+5e551f84e1bf5e706b1bd6ec?params=%7B%22filters%22%3A%7B%22query%22%3A%22filmagem%22%7D%2C%22sorters%22%3A%7B%22sort%22%3A%7B%22viewCount%22%3A%22desc%22%7D%7D%7D


Museu Histórico Abílio Barreto
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BELO HORIZONTE, a capital de Minas Gerais, foi fundada em 1897 como 
uma das primeiras cidades planejadas do Brasil. Hoje, a cidade conta 
com 128 anos de história.

Capital dos botecos: Conhecida pela vida noturna dinâmica e milhares 
de bares espalhados por todas as regiões da cidade.

Gastronomia mineira: Em 2019, Belo Horizonte recebeu o título de Cida-
de Criativa da Gastronomia pela UNESCO, chancelando a importância 
e a riqueza da culinária mineira. A gastronomia local é reconhecida por 
pratos tradicionais e consagrados, como o pão de queijo, o feijão tro-
peiro e o doce de leite. A cidade preserva essa tradição viva em pontos 
emblemáticos e facilmente acessíveis, referenciando o consumo e a ce-
lebração desses sabores.

A CIDADE DE 
BELO HORIZONTE2
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Área total: 331,354 km²

Área urbana: cerca de 282,3 km²

Aproximadamente 2,4 milhões de habitantes

Aproximadamente 6.988 habitantes por km²

487 bairros

10 administrações regionais

Produto Interno Bruto (PIB): R$ 130,2 bilhões

Temperaturas: 

mínima de 15° C 

máxima de 28° C

Nascer do sol por volta das 6h15 

Pôr do sol por volta das 17h44

Detalhes de Localização

Latitude: 19.928° S

Longitude: -43.942° O

Altitude média: 852 metros

BELO HORIZONTE
Dados Geográficos



LOCALIZAÇÃO E CONECTIVIDADE

LOCALIZADA NO SUDESTE DO BRASIL, Belo Horizonte conta com uma 
posição favorável para a logística de produções audiovisuais, com co-
nexões aéreas e rodoviárias que facilitam a chegada de equipes, elenco, 
equipamentos e fornecedores.

O Aeroporto Internacional de Belo Horizonte, em Confins, opera cerca 
de 70 destinos nacionais e internacionais, com voos para importantes 
centros como São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Salvador, Recife e Porto 
Alegre, além de ligações internacionais para cidades como Lisboa, Or-
lando, Cidade do Panamá, Santiago e Buenos Aires.

Por via terrestre, a capital mineira é atendida por corredores estratégi-
cos como as BR-040, BR-381 e BR-262, que conectam Belo Horizonte a 
outros polos do Sudeste e do Centro-Oeste e também facilitam o deslo-
camento para diferentes regiões de Minas Gerais.

Com essa estrutura de acesso, Belo Horizonte oferece condições com-
petitivas para receber produções de diferentes portes, combinando fa-
cilidade logística, conexão com os principais mercados do audiovisual 
brasileiro e acesso rápido a uma diversidade de locações na capital e 
em Minas Gerais. Esse conjunto contribui para reduzir deslocamentos, 
ampliar possibilidades de produção e tornar a cidade uma base estra-
tégica para filmagens no país.
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BELO 
HORIZONTE

Distâncias Aéreas

São Paulo

Aprox.: 520 km 
Tempo de voo: 

Cerca de 1h

Brasília

Aprox.: 592 km 
Tempo de voo: 
Cerca de 1h25

Salvador

Aprox.: 960 km 
Tempo de voo: 
Cerca de 1h45

Fortaleza

Aprox.: 1.860 km 
Tempo de voo: 
Cerca de 2h45

Montevidéu

Aprox.: 2.060 km 
Tempo de voo: 

Cerca de 3h

Cidade do 
Panamá

Aprox.: 5.020 km 
Tempo de voo: 
Cerca de 6h45

Lisboa

Aprox.: 7.460 km 
Tempo de voo: 
Cerca de 9h35

Rio de Janeiro

Aprox.: 360 km 
Tempo de voo: 
Cerca de 1h05
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BELO HORIZONTE
Regionais

Barreiro

Oeste

Centro-Sul

Leste

Hipercentro

Noroeste

Pampulha

Venda
Nova

Norte

Nordeste

N



Praça Tiradentes
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FLUXO, TIPOS, 
LOCAIS E CATÁLOGO 
DE FILMAGENS

Cadastro 
da Obra 
Audiovisual

Cadastro do 
Solicitante1 2 3 Solicitação dos 

Serviços

Dados pessoais 
ou da empresa 

responsável

Informações sobre o 
projeto, sinopse 

e equipe
 Indicação de locações, datas, 
horários e eventuais apoios ou 

interdições necessárias

1. FLUXO DE SOLICITAÇÕES DE FILMAGENS

3
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2. QUAIS SÃO OS TIPOS DE FILMAGENS QUE A BELO 
HORIZONTE FILM COMMISSION ATENDE?

A Belo Horizonte Film Commission é responsável por acompanhar pro-
duções de diversas ordens, sejam elas produções de programas de TV, 
obras de ficção, documentários, videoclipes, publicidade, longas ou cur-
tas-metragens, nacionais ou estrangeiras.

3. QUAIS SÃO OS TIPOS DE FILMAGENS QUE A BELO 
HORIZONTE FILM COMMISSION NÃO ATENDE?

Conforme o Decreto Municipal nº 17.883/2022, a atuação da Belo Hori-
zonte Film Commission não abrange filmagens e gravações de caráter 
pessoal, turístico ou jornalístico.

São consideradas:

•	 Filmagens e gravações de caráter pessoal e/ou turístico: rea-
lizadas para uso privado, sem finalidade comercial, e que não 
exijam exclusividade de uso da área pública nem causem inter-
rupção da circulação de vias ou do funcionamento de equipa-
mentos públicos municipais.

•	 Filmagens e gravações de caráter jornalístico: realizadas pela 
imprensa, desde que não exijam exclusividade de uso da área 
pública nem causem interrupção da circulação de vias ou do 
funcionamento de equipamentos públicos municipais.
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4.	QUAIS SÃO OS LOCAIS QUE A BELO HORIZONTE FILM 
COMMISSION É RESPONSÁVEL POR AUTORIZAR?

A Belo Horizonte Film Commission é responsável pela viabilização de fil-
magens em áreas públicas municipais de Belo Horizonte. Aqui se inse-
rem todas as gravações que demandarem o uso dos espaços públicos, 
de vias públicas, bem como de equipamentos, como: 

•	 Parques Municipais;

•	 Jardim Zoológico;

•	 Centros Culturais do Município;

•	 Museus Públicos Municipais

•	 Escolas Municipais;

•	 Vias públicas; 

•	 Praças; entre outros.

5. QUAIS SÃO OS LOCAIS QUE A BELO HORIZONTE FILM 
COMMISSION NÃO É RESPONSÁVEL POR AUTORIZAR?

A atuação da Belo Horizonte Film Commission está restrita aos espaços 
públicos sob administração do Município de Belo Horizonte. Dessa for-
ma, não são de sua competência filmagens realizadas exclusivamente 
em:
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•	 Áreas privadas;

•	 Espaços Aéreos; 

•	 Espaços sob administração dos governos estadual ou federal;

•	 Áreas pertencentes aos Poderes Legislativo e Judiciário;

•	 Locais situados fora dos limites do município de Belo Horizonte.

6. CATÁLOGO DE PROFISSIONAIS E SERVIÇOS

A Belo Horizonte Film Commission disponibiliza uma listagem de pro-
fissionais atuantes no setor audiovisual da cidade, o que possibilita o 
contato direto das empresas produtoras junto a esses profissionais via-
bilizando a facilitação da produção em nosso município.

São profissionais e empresas qualificadas nas mais variadas áreas do 
setor audiovisual, entre direção, produção, fotografia, roteiro, edição de 
imagem e som, além de demais técnicos e fornecedores especializados 
nos diversos segmentos do setor.
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7. CATÁLOGO DE LOCAÇÕES

O audiovisual produzido em Belo Horizonte tornou-se destaque interna-
cional nos últimos anos. Suas histórias, paisagens e pessoas são prota-
gonistas de filmes, séries, publicidades, entre outros conteúdos audiovi-
suais, consumidos e reconhecidos em todo o Brasil e no mundo.

O catálogo é composto por mais de 70 locações em Belo Horizonte, que 
revela todo o potencial estético e narrativo dos espaços urbanos, natu-
rais e históricos da cidade para produções audiovisuais. 

1ª ETAPA – Acesse o catálogo de locações no Portal da Belo Horizonte 
Film Commission
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2ª ETAPA – Use os filtros para encontrar o local de interesse

3ª ETAPA –  Explore as informações do espaço
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Como funciona?

1 2

3

45

6

Acesse o catálogo 
de locações.

Use as opções de 
filtragem para encontrar 
o local de seu interesse.

Insira ou 
selecione 
os dados.

Clique em buscar.

Clique na foto 
ou no nome 
da locação 
escolhida.

Explore as 
informações 

do espaço.
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COMO FILMAR EM 
BELO HORIZONTE?

É NECESSÁRIA A OBTENÇÃO DE UMA AUTORIZAÇÃO da Belo Horizon-
te Film Commission para todas as gravações que estiverem planejadas 
para ocorrer em locações públicas municipais, incluindo espaços e equi-
pamentos públicos, e/ou que realizem ocupação do solo e/ou interfiram 
no fluxo de transeuntes e/ou veículos no município de Belo Horizonte.

Para solicitar uma autorização de filmagem, o(a) produtor(a) deverá 
acessar o Formulário Único de Filmagens e Gravações, disponível nes-
te site ao final desta página, e também no Portal de Serviços da Prefei-
tura de Belo Horizonte (servicos.pbh.gov.br).

Caso a solicitação preveja interdição total ou parcial de via pública, é de 
responsabilidade do solicitante a elaboração do Documento Operacio-
nal de Trânsito – DOT, conforme a Portaria BHTRANS DPR nº 036/2007, 
ou outra que venha a lhe suceder, responsabilizando-se por eventuais 
custos gerados.

No caso de filmagens em locais tombados como Patrimônio Histórico e 
que venham a necessitar de alguma intervenção no bem, o solicitante 

4

https://portalbelohorizonte.com.br/filmcommission/autorizacao-de-filmagem
http://servicos.pbh.gov.br
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deverá apresentar, anexada, a documentação de aprovação dos órgãos 
responsáveis, como Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal, Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico e Diretoria do 
Patrimônio Cultural e Arquivo Público da Fundação Municipal de Cultu-
ra, junto ao Formulário Único de Filmagens e Gravações.
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Basílica Nossa Senhora de Lourdes
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O PROCESSO DE 
SOLICITAÇÃO DE 

FILMAGEM

1ª ETAPA – 
Cadastro do 
Solicitante

5. 1.  PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO ÚNICO DE 
FILMAGENS E GRAVAÇÕES

5
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O solicitante deverá preencher o formulário, que se encontra em nosso 
site, sinalizando se é uma solicitação de filmagem de pessoa física ou 
jurídica. Devem ser informados o CPF, nos casos de pessoa física e CPF 
e CNPJ, nos casos de pessoa jurídica. 

2ª ETAPA – 
Cadastro 
da obra 
Audiovisual
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O solicitante deve informar algumas questões gerais sobre a obra au-
diovisual que será filmada na cidade e autorizada pela Belo Horizonte 
Film Commission. As perguntas vão desde o Título da Obra e Formato da 
produção, à Dados Estatísticos da Obra Audiovisual.

3ª ETAPA – Solicitação dos serviços PBH

O solicitante deverá solicitar o uso de Locações Públicas (Praças, Museus, 
Parques, Centros Culturais, etc.). Deverá ser informado o local, data, ho-
rário, breve descrição da filmagem e número de pessoas na locação.

Em casos de  solicitação de serviços da BHTRANS, o solicitante deverá 
informar se precisará de interdição total ou parcial de via pública ou re-
serva de vaga, especificando detalhadamente o que se trata a operação.
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Após todo trâmite realizado, o documento Autorização de Filmagens e 
Gravações será emitido pela Belo Horizonte Film Commission e encami-
nhado para o solicitante por e-mail.

Pessoa Jurídica

Para o cadastro da Pessoa Jurídica, são necessários os seguintes docu-
mentos atualizados:

•	  Contrato social ou estatuto;

•	  Cartão CNPJ;

•	 Documento do responsável legal que consta no contrato social.

Pessoa Física

Para o cadastro de Pessoa Física são necessários os seguintes docu-
mentos atualizados:

•	 Documento de Identidade, podendo ser CNH ou RG;

•	 Cartão de Cadastro de Pessoa Física (CPF), caso o mesmo não 
conste no Documento de Identidade apresentado.

Como posso realizar um Cancelamento de solicitação? 

Em caso de cancelamento ou alteração da data da filmagem, a produ-
ção deverá comunicar a Belo Horizonte Film Commission, preferencial-
mente, até o dia útil anterior à realização da atividade. O cancelamento 

4ª ETAPA – Etapa - Emissão da Autorização de Filmagem

5.2.  DOCUMENTAÇÃO DO SOLICITANTE
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deverá ser solicitado por meio do histórico de e-mails da tramitação da 
solicitação, para que as autorizações e os alinhamentos realizados com 
os órgãos e entidades envolvidos possam ser atualizados ou cancela-
dos, quando necessário.

Nos casos em que houver emissão da DRAM (Documento de Arrecadação 
Municipal) para utilização de equipamentos públicos municipais, o can-
celamento da filmagem não implicará a devolução dos valores já pagos.

5.3. DOCUMENTAÇÃO DA PRODUÇÃO DA OBRA SOLICITADA: 
CROQUIS E DEMAIS ANEXOS

Croquis

Documento enviado pela produção que demonstra, através de dese-
nhos e marcações no mapa, as intervenções necessárias solicitadas.

Documentação dos Veículos da Produção

CRLV: Certificado de Registro e Licenciamento de Veículo atualizado.

Ofício da sua instituição de ensino com uma recomendação do seu 
projeto (no caso da obra audiovisual ser uma produção estudantil)

5.4. QUAL O PRAZO PARA TER A MINHA AUTORIZAÇÃO DE 
FILMAGEM ?

•	 5 DIAS ÚTEIS PARA FILMAGENS PUBLICITÁRIAS* 

•	 8 DIAS ÚTEIS PARA FILMAGENS NÃO PUBLICITÁRIAS* 
(*)Conforme previsto no Decreto Municipal nº 17.883 de 23 de Fevereiro de 2022.

https://dom-web.pbh.gov.br/visualizacao/ato/10622


5.5. QUANTO CUSTA PARA TER UMA AUTORIZAÇÃO DE 
FILMAGEM?

A Belo Horizonte Film Commission não cobra pelos serviços de emissão de 
autorização. A ocupação do solo no espaço público também não é cobrada. 

Todavia, são cobradas taxas sobre o uso de equipamentos públicos mu-
nicipais. Sobre tais preços, incidem-se os descontos da tabela de des-
contos progressivos, referente ao caráter da produção e o status da 
produtora. Os preços públicos para filmar em equipamentos públicos 
municipais da administração direta, bem como de outros serviços, es-
tão previstos em normativas dos Órgãos da Prefeitura de Belo Horizonte.

5.5.1. O QUE SÃO OS DESCONTOS PROGRESSIVOS?

Os descontos são concedidos de acordo com o tipo da solicita-
ção. A análise para a classificação de cada obra é de competên-
cia da Belo Horizonte Film Commission. Os descontos incidem 
unicamente sobre o valor de uso dos equipamentos públicos mu-
nicipais. Confira na imagem a seguir os percentuais aplicados de 
acordo com o formato de cada tipo de produção:

NÍVEL 2#

PRODUÇÃO NÃO-
INDEPENDENTE

NÍVEL 1¤

PRODUÇÃO 
INDEPENDENTE

Curta-metragem 
ou documentário

Longa-metragem 
baixo orçamento

ou Websérie
Animação 
ou games

Série, programa 
de TV, telefilme ou 

longa metragem

Publicidade e 
institucional

80% 
de 

desconto*

100% 
de 

desconto*

95% 
de 

desconto*

90% 
de 

desconto*

70% 
de 

desconto*

60% 
de 

desconto*

80% 
de 

desconto*
50% 

de 
desconto*

10% 
de 

desconto*

* % de desconto em relação aos serviços não compulsórios de outorga de uso privativo 
dos bens de uso especial do Município.

Tabela de descontos progressivos sobre os preços públicos
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Os preços públicos para filmar em equipamentos públicos municipais da 
administração direta, bem como de outros serviços, estão previstos em nor-
mativas dos Órgãos da Prefeitura de Belo Horizonte.

5.5.2. É POSSÍVEL TER ISENÇÃO DO PAGAMENTO DO 
CUSTO PÚBLICO?

O Decreto Municipal nº 17.883 de 23 de Fevereiro de 2022 prevê a 
isenção para as produções que se enquadrem nos seguintes forma-
tos:

i.	 estudantes, professores ou pesquisadores que tenham 
seus projetos recomendados pela instituição de ensino por 
meio de ofício da instituição;

ii.	 produções realizadas por instituições sociais, sem fins lu-
crativos, para campanha ou obra sem fins comerciais.

5.5.3. FORMA DE PAGAMENTO 

De acordo com o Decreto nº 17.883/2022, quando houver cobran-
ça de preço público pela utilização de equipamento público mu-
nicipal, o pagamento de dará pelos seguintes passos: 

i.	 o órgão ou a entidade responsável pelo local emitirá a DRAM 
(Documento de Recolhimento e Arrecadação Municipal);

ii.	 a Belo Horizonte Film Commission receberá e a encaminha-
rá à produção;

iii.	 após a realização do pagamento, o comprovante deverá ser 
enviado à Belo Horizonte Film Commission para prossegui-
mento da solicitação;



35

iv.	 a Autorização de Filmagens e Gravações será emitida so-
mente após a comprovação do pagamento, quando este 
for devido;

Conforme previsto no § 3º do art. 14 do Decreto nº 17.883/2022, caso 
a filmagem seja remarcada para uma data dentro dos 30 dias subse-
quentes à autorização originalmente concedida, não será necessário 
realizar novo recolhimento dos preços públicos correspondentes.

5.6 . SOLICITAÇÃO DE APOIO

Os ofícios de apoio são documentos emitidos pela Belo Horizonte Film 
Commission para auxiliar as produções audiovisuais em demandas 
específicas relacionadas às filmagens. Embora não substituam uma 
autorização de filmagem nem possuam o mesmo efeito legal, podem 
facilitar tratativas e apoiar a interlocução com instituições e parceiros 
envolvidos na produção.

A solicitação deve ser realizada por meio do formulário disponível no 
Portal da Belo Horizonte Film Commission.

5.7. UTILIZAÇÃO DE VIAS PARA FILMAGENS OU APOIO À     
FILMAGEM

A utilização de vias e calçadas públicas para realização de filmagens ou 
instalação de estruturas de apoio deverá ser planejada previamente e 
informada no Formulário Único de Filmagens e Gravações. As informa-
ções fornecidas pela produção são utilizadas pela Belo Horizonte Film 
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Commission para analisar os impactos da atividade e realizar os enca-
minhamentos necessários aos órgãos municipais competentes.

É fundamental que a solicitação contenha informações detalhadas so-
bre a produção, incluindo datas e horários de montagem, filmagem e 
desmontagem, quantidade de integrantes da equipe, relação de veícu-
los, equipamentos de grande porte, geradores, estruturas temporárias 
e demais elementos que possam interferir na circulação de pedestres, 
veículos ou no funcionamento regular do espaço público. Quanto mais 
completas forem as informações apresentadas, maior será a agilidade 
na análise da solicitação.

5.7.1. INTERVENÇÕES EM VIAS PÚBLICAS

As produções que necessitarem utilizar vias públicas para estacio-
namento de veículos, apoio operacional, posicionamento de equi-
pamentos, realização de cenas ou qualquer outra atividade que in-
terfira na circulação de veículos ou pedestres deverão informar essa 
necessidade no momento da solicitação da autorização.

Dependendo das características da filmagem e da dinâmica do lo-
cal, poderão ser exigidas autorizações específicas emitidas pela 
BHTrans, além de medidas operacionais destinadas a preservar a se-
gurança viária e a mobilidade urbana.

Sempre que houver necessidade de interdição parcial ou total de via 
pública, a produção deverá providenciar o Documento Operacional 
de Trânsito (DOT), conforme regulamentação da BHTrans. O DOT de-
fine as condições operacionais para a intervenção, incluindo sinaliza-
ção temporária, desvios, canalização do tráfego e demais medidas 
necessárias para garantir a segurança de motoristas, pedestres e da 
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equipe de filmagem. Os custos decorrentes da elaboração e execu-
ção dessas medidas são de responsabilidade da produção.

A Belo Horizonte Film Commission poderá solicitar adequações na 
proposta apresentada ou documentos complementares sempre que 
as características da filmagem demandarem análise técnica por ou-
tros órgãos da Administração Municipal.

5.7.2 AUTORIZAÇÕES ESPECÍFICAS

Conforme a natureza da intervenção, poderão ser necessárias as se-
guintes autorizações:

5.7.2.1. AUTORIZAÇÃO DE RESERVA DE ÁREA EM VIA       
PÚBLICA (ARAVP-F)

A ARAVP-F é utilizada quando a produção necessita 
reservar vagas ou áreas da via pública para estacio-
namento de veículos de apoio, caminhões, unidades 
móveis, camarins, geradores ou demais estruturas ope-
racionais, desde que o local pretendido permita esta-
cionamento.

5.7.2.2. AUTORIZAÇÃO DE INTERDIÇÃO DE VIA PARA 
FILMAGEM (AIV-F)

A AIV-F deverá ser solicitada quando a realização da 
filmagem exigir a interdição parcial ou total de vias 
públicas para execução de cenas, posicionamento de 
equipamentos ou outras atividades que impeçam ou 
restrinjam a circulação normal de veículos.
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A análise da solicitação considera fatores como classi-
ficação da via, volume de tráfego, circulação do trans-
porte coletivo, horários da filmagem, impactos sobre 
moradores e comerciantes e condições de segurança 
para realização da atividade.

5.7.2.3. AUTORIZAÇÃO ESPECIAL PARA 
ESTACIONAMENTO EM VIA (AEEV-F)

Quando houver necessidade de estacionar veículos da 
produção em locais onde o estacionamento seja proi-
bido pela sinalização de trânsito, deverá ser solicitada 
a AEEV-F.

Para emissão dessa autorização é obrigatória a apre-
sentação do Certificado de Registro e Licenciamento 
do Veículo (CRLV) atualizado de cada veículo que utili-
zará a autorização.

5.7.2.4. AUTORIZAÇÃO ESPECIAL PARA TRÂNSITO DE 	
   VEÍCULOS (AETV-F)

Nos casos em que a produção utilize veículos especiais 
ou veículos de carga que excedam os limites de circula-
ção estabelecidos para o Município, poderá ser neces-
sária a emissão da AETV-F.

Essa autorização aplica-se, entre outros casos, à circu-
lação de guindastes, caminhões de grande porte, be-
toneiras, caminhões de mudança, veículos de utilidade 
pública e demais veículos que transportem cargas pe-
sadas ou indivisíveis.
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Lagoa da Pampulha

5.7.3. PLANEJAMENTO DA PRODUÇÃO

A definição das intervenções viárias deve considerar o princípio 
da menor interferência possível na dinâmica da cidade. Sempre 
que viável, recomenda-se programar filmagens, montagem e 
desmontagem para horários de menor fluxo de veículos e pe-
destres, reduzindo o tempo de ocupação das vias públicas e os 
impactos sobre a mobilidade urbana.

Sempre que houver alterações no cronograma, no local da fil-
magem ou nas intervenções inicialmente previstas, a Belo Hori-
zonte Film Commission deverá ser comunicada para avaliação 
da necessidade de atualização da autorização e dos encami-
nhamentos junto aos órgãos competentes com maior antece-
dência possível.

Em caso de alterações, não será necessário abrir um novo for-
mulário, a alteração poderá ser feita a partir do histórico de tra-
mitação iniciado. 
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INSERÇÃO DE CRÉDITOS   
• CHANCELA DE APOIO

CONFORME DISPOSTO na Portaria Conjunta SMC/FMC no 002/2022, 
todos os projetos audiovisuais realizados em Belo Horizonte com apoio 
da Belo Horizonte Film Commission deverão inserir, nos créditos iniciais, 
o conjunto obrigatório de logomarcas da Política de Filmagens e Grava-
ções Municipal, que é formado pelo selo da Film Commission e o brasão 
da Prefeitura de Belo Horizonte (PBH). Além da inserção do conjunto de 
marcas, deverá ser inserida também, nos créditos finais, a citação por 
extenso Essa obra contou com o apoio da Belo Horizonte Film Commis-
sion,  conforme instruções presentes no Manual de Marcas, que pode 
ser baixado a partir do Portal da Belo Horizonte Film Commission.

6

https://drive.google.com/drive/folders/151Frje2Tt0gheS-HZCMpPgieuqkCsxig
https://portalbelohorizonte.com.br/filmcommission/normativas
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LEGISLAÇÃO

DECRETO Nº 17.882, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2022

A Belo Horizonte Film Commission foi instituída pela Prefeitura de Belo 
Horizonte, por meio da publicação do Decreto Municipal nº 17.883. A pu-
blicação determina as suas competências dentro da PBH.

DECRETO Nº 17.883, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2022

decreto que dispõe sobre a solicitação de filmagens e gravações nas 
áreas públicas do município. Neste Decreto estão definidas as princi-
pais questões referentes ao processo de solicitação de autorização de 
filmagens, bem como a tabela de descontos progressivos. Tal documen-
to institui também o Comitê Gestor da Política de Filmagens e Grava-
ções do Município.

7



BOAS PRÁTICAS 
DE FILMAGEM E 
SUSTENTABILIDADE

A REALIZAÇÃO DE FILMAGENS em espaços públicos contribui para o 
fortalecimento da atividade audiovisual e para a promoção da cidade 
como cenário de produções culturais. Para que essas atividades ocor-
ram de forma organizada e em conformidade com a legislação vigen-
te, é fundamental que as produtoras e equipes técnicas observem as 
orientações apresentadas neste Manual.

As recomendações a seguir complementam as condições estabeleci-
das na autorização para filmagem e deverão ser observadas durante 
todas as etapas da produção.

8.1. SEGURANÇA DA EQUIPE

A produtora autorizada deverá:

•	 Cumprir as Normas Regulamentadoras (NRs) de Segurança e 
Saúde no Trabalho aplicáveis às atividades desenvolvidas;

•	 Realizar avaliação prévia do local, identificando riscos relacio-
nados à circulação de pessoas, veículos, desníveis, redes elétri-

8
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cas, condições climáticas e demais fatores que possam com-
prometer a segurança da equipe;

•	 Manter cabos, equipamentos e estruturas temporárias devida-
mente organizados e sinalizados, evitando riscos de tropeços, 
quedas ou acidentes;

•	 Utilizar equipamentos em boas condições de funcionamento e 
de acordo com as orientações dos fabricantes;

•	 Fornecer e exigir a utilização dos Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs), quando necessários para a atividade desem-
penhada;

•	 Assegurar que estruturas temporárias, como tendas, tripés, re-
fletores, geradores e equipamentos de iluminação, sejam cor-
retamente instaladas e estabilizadas, evitando riscos de tom-
bamento;

•	 Manter equipamentos elétricos protegidos contra umidade e 
realizar ligações elétricas de forma segura, evitando sobrecar-
gas e improvisações;

•	 Preservar rotas de circulação e saídas de emergência, não obs-
truindo acessos utilizados pelo público ou por serviços de emer-
gência;

•	 Interromper as atividades sempre que forem identificadas con-
dições que representem risco iminente à integridade física da 
equipe ou de terceiros.
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8.2. UTILIZAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO

Os espaços públicos deverão ser utilizados de forma responsável, ga-
rantindo a preservação do patrimônio, a segurança dos usuários e a 
continuidade das atividades cotidianas da cidade.

Durante a realização da filmagem, a produtora deverá:

•	 Utilizar exclusivamente as áreas e os horários autorizados;

•	 Manter livres os acessos a edificações, equipamentos públicos, 
rotas de fuga, hidrantes e demais áreas destinadas à circula-
ção e segurança;;

•	 Evitar a fixação de equipamentos ou elementos cenográficos 
em árvores, monumentos, esculturas, mobiliários urbanos e edi-
ficações públicas, salvo autorização específica emitida pela 
Belo Horizonte Film Commission;

•	 Preservar jardins, gramados, canteiros e demais áreas verdes, 
evitando sua utilização para estacionamento, circulação de 
veículos ou apoio de equipamentos;

•	 Observar as orientações dos responsáveis pelo espaço e da 
Belo Horizonte Film Commission e demais órgãos competentes 
durante toda a realização da filmagem;

•	 Remover integralmente equipamentos, estruturas temporárias, 
resíduos e materiais utilizados, restituindo o local às suas con-
dições originais após o término das atividades.
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•	 Não realizar perfurações, pinturas, colagens ou qualquer inter-
venção que altere as características do espaço público sem a 
devida autorização prévia; 

8.3. TRÂNSITO E ESTACIONAMENTO 

A circulação e o estacionamento de veículos utilizados na produção de-
verão observar a legislação de trânsito vigente, bem como as condições 
estabelecidas na autorização para realização da filmagem.

•	 Utilizar apenas as áreas autorizadas para estacionamento e 
apoio operacional;

•	 Respeitar a sinalização viária e as normas previstas no Código 
de Trânsito Brasileiro (Lei nº 9.503/1997);

•	 Realizar operações de carga e descarga de equipamentos de 
forma organizada, reduzindo o tempo de permanência dos veí-
culos nas vias públicas;

•	 Garantir que veículos de produção, geradores e caminhões de 
apoio não obstrua a circulação de pedestres, ciclistas, trans-
porte coletivo ou veículos de emergência;

•	 Evitar manobras que comprometam a segurança viária ou cau-
sem transtornos ao tráfego local, salvo nos casos estritamente 
necessários;

•	 Não parar ou estacionar veículos sobre praças, passeios, can-
teiros, áreas verdes ou quarteirões fechados, salvo nos casos 
expressamente autorizados pelo órgão competente. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9503compilado.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9503compilado.htm


49

8.4. LIMPEZA E DESMOBILIZAÇÃO

Ao término da filmagem, a produtora é responsável pela completa des-
mobilização da operação e pela restituição do espaço público em con-
dições adequadas de uso.

Para isso, deverá:

•	 Remover integralmente equipamentos, estruturas temporárias, 
sinalizações, elementos cenográficos e demais materiais utili-
zados durante a produção;

•	 Recolher resíduos sólidos, embalagens, fitas adesivas, abraça-
deiras, cabos, lonas e quaisquer outros materiais gerados pela 
atividade;

•	 Realizar a limpeza da área ocupada, assegurando que o local 
seja devolvido nas mesmas condições de conservação e limpe-
za em que foi disponibilizado;

•	 Verificar se não houve danos ao pavimento, mobiliário urbano, 
áreas verdes, monumentos ou demais bens públicos utilizados 
durante a filmagem;

•	 Comunicar imediatamente ao órgão competente qualquer 
ocorrência que tenha resultado em dano ao patrimônio públi-
co, adotando as providências necessárias para sua reparação, 
quando aplicável;

Caso sejam constatados resíduos, equipamentos abandonados ou 
danos decorrentes da filmagem, a produtora permanecerá responsá-
vel pelas medidas necessárias à limpeza, reparação e recomposição 
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da área, conforme a legislação vigente e as condições estabelecidas 
na autorização.

A autorização para realização da filmagem refere-se exclusivamente à 
utilização do espaço público, não substituindo autorizações ou licenças 
exigidas por outros órgãos ou entidades.

8.5. DIREITOS AUTORAIS

É de responsabilidade da produtora:

•	 obter as autorizações necessárias para a utilização de obras 
protegidas por direitos autorais, quando aplicável;

•	 realizar o recolhimento de taxas, licenças e demais encargos 
relacionados aos direitos autorais, conexos ou de imagem, 
quando exigidos pela legislação vigente;

•	 responder pelo uso de marcas, obras artísticas, fonogramas, 
imagens, performances e demais conteúdos protegidos que 
venham a integrar a produção.

A Belo Horizonte Film Commission e os órgãos da Administração Muni-
cipal não se responsabilizam por obrigações decorrentes da legislação 
de direitos autorais.

8.6. DOCUMENTAÇÃO

Durante toda a realização da filmagem, a documentação relacionada à 
autorização deverá permanecer disponível no local para apresentação 
aos responsáveis pelo espaço e aos órgãos de fiscalização, sempre que 
solicitada.
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A produtora deverá manter disponível, no mínimo:

•	 A autorização para realização da filmagem emitida pelo órgão 
competente;

•	 Documento de identificação do responsável pela produção ou 
de seu representante no local;

•	 Cópia das autorizações complementares eventualmente exigi-
das por outros órgãos ou instituições;

•	 Demais documentos previstos como condicionantes da autori-
zação.

Caso ocorram alterações relevantes no cronograma, na equipe, na estru-
tura da produção ou na ocupação do espaço autorizado, a produtora de-
verá comunicar previamente ao órgão competente, observando os proce-
dimentos estabelecidos para atualização ou reemissão da autorização.

8.7. SUSTENTABILIDADE E BOAS PRÁTICAS AMBIENTAIS

As produções audiovisuais são incentivadas a adotar práticas que con-
tribuam para a redução dos impactos ambientais decorrentes das fil-
magens.

Recomenda-se que a produtora:

•	 planeje a utilização de materiais e equipamentos de forma a 
reduzir a geração de resíduos;

•	 priorize o uso de materiais reutilizáveis ou recicláveis na monta-
gem de cenários, sinalizações e estruturas temporárias;
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•	 disponibilize recipientes para coleta seletiva sempre que hou-
ver geração significativa de resíduos;

•	 destine corretamente resíduos recicláveis, orgânicos e rejeitos, 
observando a legislação ambiental vigente;

•	 evite o descarte de líquidos, produtos químicos, tintas, óleos ou 
combustíveis em redes de drenagem, áreas verdes ou no solo;

•	 utilize geradores, quando necessários, em condições adequa-
das de manutenção, minimizando emissões atmosféricas e so-
noras;

•	 adote medidas para reduzir o consumo de água e energia elé-
trica durante a produção;

•	 sempre que possível, priorize fornecedores locais e soluções lo-
gísticas que reduzam deslocamentos e emissões de gases de 
efeito estufa.

A adoção de práticas sustentáveis contribui para a preservação dos 
espaços públicos, para a redução dos impactos ambientais das produ-
ções audiovisuais e para o fortalecimento de um ecossistema produtivo 
mais responsável.

8.8. EMISSÃO DE RUÍDOS

A realização de filmagens deverá observar os limites de emissão sono-
ra estabelecidos pela Lei Municipal nº 9.505/2008, de forma a minimi-
zar impactos à população, às atividades desenvolvidas no entorno e ao 
meio ambiente urbano.
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Os níveis máximos permitidos são:

•	 Período diurno: até 70 dB(A);

•	 Período vespertino: até 60 dB(A);

•	 Período noturno (até 23h59): até 50 dB(A);

•	 A partir de 0h: até 45 dB(A).

Às sextas-feiras, aos sábados e nas vésperas de feriados, até as 23h, 
admite-se o limite correspondente ao período vespertino (60 dB(A)), 
conforme previsto na legislação.

Durante a realização da filmagem, recomenda-se:

•	 planejar as atividades de maior impacto sonoro para os horá-
rios permitidos;

•	 posicionar geradores, compressores e outros equipamentos 
ruidosos de forma a reduzir a propagação do som para áreas 
sensíveis;

•	 evitar testes de equipamentos sonoros e ensaios prolongados 
quando não forem indispensáveis à produção;

•	 orientar a equipe para evitar ruídos desnecessários durante a 
montagem e a desmontagem das estruturas;

•	 observar as orientações dos órgãos competentes quanto ao 
controle de emissões sonoras, quando aplicáveis.

As medições dos níveis de emissão deverão seguir os critérios estabele-
cidos no art. 4º da Lei Municipal nº 9.505/2008.
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Parque Municipal Américo Renné Giannetti
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Viaduto Santa Tereza
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Morro do Papagaio




